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1. INTRODUÇÃO 

 
O diagnóstico da endometrite é um ponto crítico para fertilidade em éguas 

(RIDDLE et al., 2007). Essa patologia do endométrio é uma causa comum de 
subfertilidade e infertilidade, levando a falhas de concepção, perda embrionária e 
fase luteal curta (LEBLANC & CAUSEY, 2009). Dentre os problemas uterinos 
diagnosticados em éguas com comprometimento do endométrio, as patologias 
infecciosas agudas e as endometrites infecciosas e degenerativas crônicas são as 
mais comumente encontradas (MCKINNON et al., 2011). Os principais agentes 
associados à endometrite são bactérias aeróbias, porém, em casos de 
pneumovagina, urovagina, exposição ao sêmen e infusão uterina com substância 
irritante também podem levar a infecção por bactérias anaeróbias (RIDDLE et al., 
2007). As ferramentas utilizadas para diagnóstico e determinação do grau de 
severidade da lesão uterina são: exame clínico, palpação transretal com exame 
ultrassonográfico do trato reprodutivo, vagina e exame cervical com espéculo, 
além de citologia uterina, swab uterino para cultura bacteriana e biopsia 
endometrial (DIEL DE AMORIM et al., 2016). Uma vez identificado o problema, o 
tratamento e o prognóstico da endometrite são influenciados pela patogenicidade 
do agente envolvido. De acordo com o tipo de agente e o grau de resposta imune 
expresso pelo indivíduo, podem ser observados diferentes sinais clínicos (OTTO, 
2006), que determinam diferentes abordagens de tratamento. No caso de animais 
destinados ao uso de biotécnicas de reprodução assistida, a necessidade de 
identificação de alterações uterinas é ainda maior. Desta forma, o presente estudo 
teve o objetivo de identificar os agentes uterinos e determinar o princípio ativo 
mais eficiente em sua eliminação para tratamento de éguas doadoras de embrião 
e o efeito do tratamento sobre a taxa de prenhez obtida. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Durante a estação de monta 2017-2018, foi coletado swab uterino de seis 
éguas doadoras de embriões de diferentes raças, com idade entre 8 e 23 anos, 
com suspeita de endometrite. Os animais estavam alojados em uma central de 
reprodução equina, localizada na região noroeste do estado do Rio Grande do 
Sul. O diagnóstico presuntivo foi baseado na falta de recuperação de embriões 
em lavados uterinos anteriores e no aspecto do útero observado durante exame 
ultrassonográfico durante estro. Buscando a confirmação do diagnóstico, todas as 
éguas tiveram material coletado para estudo durante estro espontâneo, quando o 
edema endometrial atingiu o grau três (edema moderado em todo o útero) 
baseado em uma escala de um a quatro (PYCOCK et al., 1995). Previamente a 
coleta, foi realizada a lavagem do períneo com iodo-povidona e bandagem da 
cauda para prevenir qualquer contaminação acidental do swab. Foi utilizado um 
sistema estéril comercial (Coletores de Swab Uterino para Éguas, PROVAR, 



 

 

Brasil), introduzido por via vaginal utilizando o método da mão duplamente 
enluvada. Após a localização da abertura cervical, o coletor foi introduzido até o 
corpo do útero onde foi realizada a exposição do swab. Após a realização de três 
movimentos circulares, o swab foi recolhido para dentro do coletor para evitar 
contaminação durante sua retirada. Após a coleta, os swabs foram 
acondicionados em tubos contendo meio de transporte Stuart e enviados a 
laboratório terceirizado para realização da cultura bacteriana e posterior 
antibiograma. Após o recebimento dos laudos, os animais foram tratados com os 
antimicrobianos específicos antes de serem submetidos à nova sessão de coleta 
de embriões. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 O presente estudo identificou que todas as éguas avaliadas apresentavam 
endometrite bacteriana, confirmando a causa de seu problema de fertilidade. O 
resultado obtido a partir das amostras submetidas à cultura, todas foram positivas, 
observando-se predominância de enterobactérias, com predominância da 
Escherichia coli e Staphylococcus sp (Tabela 1).  

 
De uma maneira geral os resultados foram similares aos descritos na 

literatura, que descrevem maior ocorrência de Escherichia coli, seguida por 
Klebsiella sp., (OLIVEIRA et al., 2010) que também foi identificada. Bactérias 
como Escherichia coli, Klebsiella sp, Staphylococcus sp, Streptococcus β-
hemolítco e Corynebacterium também são frequentemente isoladas no sêmen, 
uretra e prepúcio de garanhões (MCKINNON, 2010). Alguns autores apontam 
Streptococcus β-hemolítico, que fazem parte dos Streptococcus do grupo B, como 
a bactéria patogênica mais comum isolada em culturas uterinas (PROIETTI et al., 
2011, CÂMARA et al., 2013; BUCZKOWSKA et al., 2014). Também já é descrito 
na literatura que a variabilidade da população bacteriana é devido à localização 
geográfica, bem como o tipo de antimicrobianos utilizados na rotina clínica 
(CABRERA et al., 2016).  

A Tabela 2 descreve os resultados do antibiograma das culturas 
bacterianas isoladas, sendo possível observar que a maioria dos microrganismos 
foi sensível a gentamicina. Alguns dados sugerem a enrofloxacina como 
antimicrobiano de eleição para o tratamento de endometrite (CÂMARA et al., 
2013; BENKO et al., 2015), porém, essa diferença é explicada pelas razões 
previamente explicitadas.  

Em caso de infecções por Escherichia coli e Streptococcus sp quais 
tendem a ocupar superfícies epiteliais estimulando produção de exsudato 
inflamatório e assim impedindo sua remoção física (BUCZOWSKA et al., 2015). A 
lavagem uterina prévia a utilização de antimicrobiano é um método eficiente de 
auxílio ao tratamento (LIU & TROEDSSON, 2008). 

Tabela 1 – Bactérias isoladas em seis amostras obtidas a partir de swab 
endometrial de éguas doadoras de embrião apresentando subfertilidade. 

MICRO-ORGANISMOS FREQUÊNCIA PERCENTUAL 

Klebsiella sp 1 12,50% 

Tatumella sp 1 12,50% 

Staphylococcus sp coag. neg. 2 25% 

Escherichia coli 3 37,50% 

Streptococcus grupo B 1 12,50% 



 

 

Posteriormente ao tratamento, até o término da temporada reprodutiva, 
todos animais obtiveram lavados uterinos para recuperação embrionária positivos. 

Tabela 2 – Sensibilidade microbiana das bactérias isoladas do swab uterino de 
éguas doadoras de embriões subférteis. 

SENSÍVEL 

ANTIBIÓTICO FREQUÊNCIA PERCENTUAL 

Enrofloxacina 1 12,50% 

Amicacina 1 12,50% 

Gentamicina 4 50,00% 

Ampicilina 1 12,50% 

Penicilina 1 12,50% 

 
4. CONCLUSÕES 

 
No presente estudo, foi possível concluir que a bactéria mais comumente 

isolada de material uterino de éguas acometidas com endometrite foi a 
Escherichia coli, seguido por Staphylococcus sp. Além disso, foi também 
evidenciado que o antimicrobiano mais eficaz foi a gentamicina. Os resultados 
permitem concluir que utilização da cultura bacteriana e antibiograma mostra ser 
uma excelente ferramenta para estabelecimento de um protocolo terapêutico 
seguro e adequado para as doadoras de embriões acometidas com endometrite 
bacteriana. 
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